
EM DEFESA DA
EDUCAÇÃO PÚBLICA

Os governos Temer e Sartori 
querem acabar com o direito dos 

filhos e filhas dos trabalhadores 
e trabalhadoras à educação 

púbica. Seguindo a mesma 
cartilha, a do PMDB, sucateiam 
escolas, cortam investimentos, 

desvalorizam os educadores e 
desrespeitam os estudantes.

Sem diálogo com a 
comunidade escolar, 

afrontam o direito 
constitucional de 
crianças, jovens e 

adultos a uma 
educação de qualidade 

e precarizam as 
instituições para 

justificar a 
privatização.

Ações de TEMER para
destruir a educação:

Ações de SARTORI para
destruir a educação:

-Cortou, por 20 anos, os investimentos com gastos sociais (educação 
e saúde);
-Aprovou a Reforma do Ensino Médio visando formar jovens sem 
pensamento crítico para servirem de mão de obra barata e massa de 
manobra a governos e patrões corruptos e arbitrários;
-Em um país com mais de 13 milhões de analfabetos, acabou com a 
Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e 
Inclusão;
-Adotou a meritocracia em detrimento de políticas de valorização da 
carreira e do Piso Salarial Profissional Nacional na educação básica 
pública;
-Implantou a política de privatização no serviço público como parceria 
público-privada e Organizações Sociais;
-Mudou a forma de exploração do pré-sal, acabando com a Lei da 
Partilha e a destinação de 75% dos royalties e 50% do Fundo 
Nacional para a educação;
-Defende o fim do ensino noturno, tirando a oportunidade de muitos 
jovens e adultos concluírem os estudos que tiveram que interromper 
para trabalhar.

-Enturmações;
-Redução de turnos;
-Fechamento de mais de 2 mil turmas;
-Fechamento de escolas, principalmente as do campo;
-Encerramento das turmas de Educação de Jovens e Adultos - EJAs;
-Turmas multisseriadas (alunos de várias faixas etárias e níveis escolares diferentes 
com um único professor)
-Mudança curricular reduzindo disciplinas importantes;
-Estrutura precária nas escolas;
-Insegurança dentro do ambiente escolar;
-Ameaça de demissão de concursados;
-Ameaça de militarização das escolas;
-Clima de insegurança e terrorismo entre os educadores;
-Número insuficiente de professores e funcionários de escola em inúmeras 
instituições;
-Quer aprovar o PL44, que prevê a privatização das escolas públicas;
-Desvalorização da carreira dos educadores: salário congelado desde 2015 e, ainda 
assim, parcela continuamente os salários e o 13º.

EDUCAÇÃO NÃO É GASTO, É INVESTIMENTO! VAMOS JUNTOS DEFENDER A ESCOLA PÚBLICA!

PARA ESTES
GOVERNOS,

EDUCAÇÃO NÃO
É PRIORIDADE,
É MERCADORIA!


